
 

Relatório de Atividades da Secretaria Executiva 

Outubro de 2010 a novembro de 2011 

 
1 - Encaminhamentos prioritários do Encontro Nacional de Itu 

 

Após o Encontro Nacional de Itu foram realizadas as seguintes atividades prioritárias: 

• Efetivação do novo Conselho de Coordenação. 

• Efetivação do Comitê Executivo. 

• Atualização da Lista do Conselho e implantação da lista virtual do Comitê Executivo. 

• Realização de teleconferências e uma reunião presencial conjunta entre o Conselho de 
Coordenação e o Comitê Executivo, que aconteceu em Belo Horizonte (MG), nas sede 
da Amda, nos dias 02 e 03 de fevereiro de 2011. 

• Elaboração do Plano de Trabalho 2011. 

• Elaboração do orçamento para 2011 (mar-dez). 

• Elaboração de Manual Expedito para Site. 

• Finalização da publicação “Frutos do Diálogo”. 

• Produção das versões em inglês das publicações “Silvicultura e Água” e “Frutos do 
Diálogo”. 

 
Reunião conjunta do Conselho de Coordenação e do Comitê Executivo do Diálogo Florestal. 

 



2 - Plano de Trabalho 2011 

Do plano de trabalho elaborado e aprovado pelo Conselho de Coordenação, para o ano de 

2011, foram realizadas as atividades abaixo relacionadas. 

I - Estreitar a comunicação entre o Diálogo Florestal e os Fóruns Regionais 

• Atualização da lista nacional. 

• Elaboração e distribuição da carta de adesão para a Fase III. 

• Manutenção da lista do Conselho de Coordenação. 

• Realização de reuniões presenciais. Uma reunião aconteceu em Belo Horizontes e a 
outra,  junto ao Encontro Nacional. 

• Realização do Encontro Nacional, dia 21 de novembro de 2011, em Brasília (DF). 

• Participação da SE em reuniões dos Fóruns (Bahia, Mato Grosso do Sul, Espírito Santo 
e Paraná e Santa Catarina). 

 
Reunião do Fórum Florestal do Sul e Extremo Sul da Bahia, em Teixeira de Freitas. 

 

 

II – Promover a troca de experiências entre os Fóruns 

• Realização de intercâmbios entre os Fóruns Regionais. Foram realizados intercâmbio s 
entre os Fóruns BA e PR/SC e Fóruns SP e MS). 

• Participação nas reuniões do The Forests Dialogue (TFD). A secretária executiva 
participou de três reuniões do steering committee e de três reuniões temáticas (FPIC, 
4Fs e GMT). 

• Apoio à implantação do Diálogo Florestal no Chile. Estão sendo feitas aproximações 
para auxiliar a implantação de um Diálogo Florestal no Chile. Em 2012 deverá haver a 
participação de um representante do DF Brasileiro em uma reunião no Chile. 

 
 



 
Reunião do steering committee realizada em Washington (EUA) em junho de 2011. 

 

 

Reunião do steering committee realizada em Yale (EUA) em novembro de 2011. 

 

 

 

III – Fortalecer os Fóruns Regionais 

• Implantação do Comitê Executivo e da lista virtual do comitê. 

• Realização de reunião presencial. A reunião aconteceu junto com o Conselho de 
Coordenação em fevereiro de 2011. 

• Retomada das reuniões do Fórum Florestal do Espírito Santo. 

• Apoio à publicação de matérias dos Fóruns no site. 



• Realização de intercâmbio entre os Fóruns durante o Encontro Nacional de Brasília. 
 

Reunião de retomada do Fórum Florestal ES. Linhares, novembro de 2011. 

 

 

IV – Expandir os Fóruns Regionais para outros estados 

• Implantação do Fórum Florestal do MS. Foi realizada uma reunião preparatória e 
depois houve a participação de representes do DF na reunião de instalação do Fórum.  

• Retomada do Fórum Florestal PI. Foram realizadas articulações por email. 

• Representantes dos dois novos Fóruns participaram do Encontro Nacional em Brasília. 
 

Reunião preparatória Fórum Florestal MS em Campo Grande. 

 

 



Encontro Nacional. Brasília (DF), 21 de novembro de 2011. 

 

 
 
V – Aumentar a captação de recursos 
Elaboração do orçamento para 2012, com critério para apoio por parte das empresas de 
acordo com área plantada. A proposta de orçamento foi revista pelas empresas e apresentada 
na reunião do Conselho de Coordenação em Brasília. A secretária executiva ficou de fazer uma 
revisão do mesmo e sugerir a forma de funcionamento da secretaria executiva para o ano de 
2012, podendo a mesma ficar sedia no IBio ou então passar para uma outra organização. 
 
VI – Divulgação do Diálogo na mídia 

• Manutenção da seção notícias no site. Cadastro de envio de boletins do site está  com 
570 assinantes. 

• Atualização das listas dos Fóruns Regionais no cadastro para os boletins do site. 

• Elaboração de releases para lançamento de publicação e divulgação dos documentos 
sobre o Código Florestal. 

• Falta elaborar o cadastro de imprensa. 
 

Coletiva de imprensa para lançamento do documento sobre o Código Florestal. São Paulo (SP). 

 

 



VII – Envolver outros representantes da sociedade civil 

• Envio de convite à IUCN para participação no coletivo do DF. 

• Participação da SE nas reuniões dos Diálogos da Biodiversidade. 

• Envolvimento de outras ONGs na elaboração do Documento sobre o Código Florestal 
(ISA, Amigos da Terra Amazônia Brasileira). 

• Convite à Fundação Amazônia Sustentável para participar do Encontro Nacional. 

• Ampliação do envolvimento de outros setores nos Fóruns Regionais. 
 
VIII – Realizar seminários temáticos 

• Em 2011 foram produzidos e publicados quatro volumes dos “Cadernos do Diálogo”: 
Frutos do Diálogo e Mosaicos Florestais Sustentáveis (Português) e Silvicultura e Água 
e Frutos do Diálogo (inglês).  Foi iniciada a produção sobe o tema “Silvicultura e 
Biodiversidade”. 

• Realização do Seminário “A Mata Atlântica no Ano Internacional das Florestas” em 
parceria com o MMA. O seminário foi realizado nos dias 22 e 23 de novembro de 2011, 
em Brasília (DF). O Diálogo Florestal teve uma participação de destaque no seminário, 
participando da mesa de abertura, na coordenação da primeira mesa e com outras 
três apresentações em outras mesas, além da mesa de encerramento. Participou ainda 
com uma exposição de materiais e foi feito o lançamento do Caderno do Diálogo sobre 
Mosaicos Florestais.  

 
 Aspectos da participação do Diálogo no Seminário “A Mata Atlântica no Ano Internacional das Florestas”.  

 

 



 

 

 



 

 

IX – Promover o intercâmbio com outros fóruns setoriais 

• Participação da Semana da Mata Atlântica – Curitiba (PR). Palestra, exposição e 
lançamento de publicações – Maio de 2011. 

• Discussão sobre o evento dos 4Fs no Brasil para 2012. (Grupo consultivo). 
 

 

 

 



Plenária da Semana da Mata Atlântica, em Curitiba (PR), maio de 2011. 

 

 

X – Discutir e propor políticas públicas 

• Divulgação do documento sobre o Código Florestal – versão Câmara dos Deputados. 

• Realização de reuniões com Deputados, Ministros e outras autoridades para entrega 
do documento. 

• Atualização do documento – versão Senado Federal. 

• Realização de reuniões com Senadores, Ministros e outras autoridades para entrega 
do documento. 
 

Reunião na Casa Civil onde foi entregue o documento do DF sobre o Código Florestal. 

 

 

XI – Aproximar e alinhar o DF a outras instâncias/organizações ligadas ao setor florestal 

• Participação no workshop do FSC Internacional em São José dos Campos - abril de 
2011. 



• Lançamento de publicações durante o evento do FSC. 

• Intercâmbio com o FSC e Imaflora no Encontro Nacional. 
 

Evento do FSC em São José dos Campos. 

 

 

3 – Principais resoluções do Encontro Nacional de Brasília. 

Os principais encaminhamentos do Encontro Nacional foram: 

• Manter o Plano de Trabalho aprovado em 2011, de acordo com os recursos 
disponíveis. 

• Para o volume do “Cadernos do Diálogo” sobre biodiversidade, fazer uma rodada de 
informes para verificar contribuições. 

• Verificar a possibilidade do Diálogo Florestal organizar um evento de intercâmbio com 
outros setores no próximo ano, para repassar a sua vivência e estimular que outros 
setores adotem experiências similares. 

• Apoiar a realização do evento do TFD sobre 4Fs no Brasil em 2012. 

• Pesquisar outros setores potenciais para participar do DF, tais como: Lions, Rotary, 
fruticultura, cafeicultura, etc. 

• Intensificar, sempre que possível, o intercâmbio com o setor acadêmico. 

• Verificar a possibilidade de estender Fóruns Regionais para os estados do TO e MA. 

• Ampliar o intercâmbio com a rede de certificação (FSC e Imaflora), colocando links nos 
sites e divulgando as discussões sobre as próximas consultas a serem realizadas sobre 
os padrões (plantadas e Slimf).  

• A questão do carvão vegetal deverá ser discutida com mais profundidade, em especial 
através da articulação entre os Fóruns Regionais de MG, BA, PI e MS. 

 

Relatório elaborado por: Miriam Prochnow. Brasília (DF). Dezembro de 2011. 


